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Aprendizagem na EAD: 
contribuições e desafios
Adriana Barroso de Azevedo*
Resumo
O presente texto objetiva apresentar os desafios enfrentados na 
docência no ensino superior na modalidade a distância (EAD) 
no que concerne ao uso pedagógico das tecnologias e sua exa-
cerbação como sinônimo de práticas inovadoras e eficientes. 
A partir de revisão bibliográfica, busca posicionar a origem 
do discurso da valorização das tecnologias em sobreposição à 
prática docente, ou ainda desta como fator exclusivo de suces-
so. Apresenta alternativas tecnológicas pautadas na realidade 
e sobre a importância da formação docente voltada ao uso 
adequado das ferramentas. O texto apresenta dados coletados 
em pesquisa de caráter qualitativo realizada com alunos/as do 
quarto período do curso de Pedagogia da modalidade EAD da 
Universidade Metodista de São Paulo, buscando compreender 
a importância da interação dos diferentes agentes envolvidos 
no sucesso da relação ensino-aprendizagem.
Palavras-chave: educação a distância, tecnologia; aprendiza-
gem, formação docente.
Learning in distance education: contributions 
and challenges
Abstract
This article presents the challenges of  teaching in distance 
education especially the pedagogical usage of  technologies 
and its exacerbation as synonymous of  efficient and innovative 
practices. From a literature review this study aims at showing 
the origin of  the discourse on the enhancement of  technolo-
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gies overlapping the teaching practice or even as an exclusive 
factor for success. It also presents technological alternatives 
guided by reality and the importance of  training teachers for 
the proper use of  tools. The text brings some data collected 
in a quality method research conducted with students from 
the second year of  the Pedagogy in the distance education of  
Methodist University of  São Paulo in an effort to understand 
the importance of  the interaction of  different actors involved 
in the success in the teaching and learning process.
Keywords: distance education, technology; learning, teacher 
training.
El aprendizaje en la educación a distancia: 
aportes y desafíos
Resumen
Este trabajo tiene como objetivo presentar los desafíos en-
frentados por la enseñanza en la Educación Superior en el 
educación a distancia sobre el uso pedagógico de la tecnología 
y su exacerbación como sinónimo de prácticas innovadoras y 
eficientes. De una revisión de la literatura, trata de situar el 
origen de la apreciación por las tecnologías en superposición 
de la práctica docente o como único factor de éxito. Muestra 
alternativas tecnológicas orientadas por la realidad y la impor-
tancia de la formación del profesorado en el uso adecuado 
de las herramientas. El artículo presenta los datos de una 
investigación cualitativa realizada con estudiantes de segundo 
año de la Facultad de Pedagogía, en modo a distancia, en la 
Universidad Metodista de São Paulo, tratando de comprender 
la importancia de esta interacción entre los diferentes actores 
involucrados en el éxito continuo de la enseñanza-aprendizaje.
Palabras clave: educación a distancia; tecnología; aprendizaje; 
formación docente.
Introdução
Na atualidade vivemos um processo de disseminação da 
tecnologia. Essa disseminação encontra terreno fértil no âmbito 
educacional com a perspectiva de incluir novas ferramentas no 
cenário educativo, marcado pelo ambiente tradicional da sala de 
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aula. No ensino superior, a modalidade de educação a distância 
também nasce, principalmente no Brasil, ancorada nas possibi-
lidades de trocas comunicacionais possibilitadas pelo aparato 
tecnológico. Nesse sentido, cabe-nos refletir sobre algo que 
por vezes tem faltado àqueles que se enveredam na discussão 
dessa temática, principalmente no âmbito institucional, quando 
a tecnologia é apontada como valor, e a educação, por vezes, 
assume o perfil de mercadoria. No que se refere aos processos 
educativos que envolvem tecnologias, não é a tecnologia que 
deve estar no centro dos processos, mesmo sendo estes media-
dos por ela, mas, sim, o ser humano.
Um campus virtual, em uma universidade, deve ir muito 
além das redes e da infraestrutura; é uma comunidade educativa 
que cresce trocando conhecimento e desenvolvendo projetos 
conjuntamente.
Neil Postman em seu livro Tecnopólio (1994) critica a exa-
cerbação da tecnologia na sociedade e, por razões históricas e 
sociais, declara que os Estados Unidos correm o risco de se tor-
narem um “tecnopólio”, um sistema no qual a tecnologia de to-
dos os tipos sobrepõe-se às instituições sociais e à vida nacional, 
tornando-se autojustificada, autoperpetuada e onipresente.
O alerta de Postman ajuda-nos a refletir hoje sobre o imagi-
nário criado em nossa sociedade quanto aos valores que a tecnolo-
gia assume, principalmente quando se coloca o valor naquilo que 
é novo. O novo, como valor ou pseudovalor, é um problema por 
exemplo,  quando no campo da educação, falamos de ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVAs) – buscamos navegabilidade, 
potencialidade dialógica, capacidade de trabalhos coletivos e 
cooperativos, as possibilidades de interfaces etc. Nesse sentido, 
nem todo lançamento de um AVA no mercado tem valor em si, 
ou seja, o fato de ele ser novo não é condição para ser avaliado. 
Também não podemos desprezar o novo sem sequer avaliá-lo; 
como educadores que trabalham com tecnologia em suas práticas, 
precisamos descobrir o que é valioso no novo. Assim, trabalhare-
mos com as novidades, mas não em função delas.
Para Schlemmer (2001), os AVAs são sistemas que combi-
nam a funcionalidade de software para comunicação mediada por 
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computador (CMC) e ferramenta de depósito/entrega de material 
de cursos a distância. Muitos desses sistemas reproduzem a sala 
de aula presencial física para o meio on-line; outros, além de 
simplesmente reproduzirem ambientes educacionais existentes 
para um novo meio, buscam usar a tecnologia para propiciar aos 
aprendizes novas ferramentas que facilitem a aprendizagem. Os 
AVAs podem atender a uma grande e variada gama de estilos 
de aprendizagem e objetivos, encorajando a colaboração e a 
aprendizagem baseada em pesquisa, além de promover compar-
tilhamento e reuso dos recursos.
A técnica e as tecnologias, portanto, são meios, não o fim 
que se busca. Em nosso trabalho educativo envolvendo tec-
nologia, quando elegemos como fim o que era para ser meio, 
agregamos grandes possibilidades de realizarmos um trabalho 
medíocre, de pouco valor e que resulte em pouca aprendizagem. 
Segundo as características de aprendizagem, as tecnologias devem 
possibilitar o desenvolvimento de vários aspectos, por exemplo, 
que o ensino seja ativo e participativo, orientado à prática e à 
resolução de problemas e apoiado por diferentes recursos téc-
nicos e códigos audiovisuais.
Nesse sentido, não precisamos ter na escola/universidade 
a mais alta ou nova tecnologia para nos auxiliar nos processos 
de aprendizagem de nossos alunos. Avaliando o cenário, talvez 
percebamos que uma tecnologia menos avançada e não tão nova 
pode dar conta das demandas que temos.
Nesse contexto educativo, o suporte tecnológico é ferra-
menta de desenvolvimento cognitivo que possibilita novas for-
mas de pensamento e convivência, de colaboração, sendo que 
o desenvolvimento e o uso das tecnologias da informação e da 
comunicação (TICs) desejáveis são aquelas que se apresentam 
como uma possibilidade a mais para a construção do conheci-
mento, baseado-se em um processo de interação, impulsionando 
a formação de comunidades virtuais de aprendizagem e redes 
de convivência (SCHLEMMER, 2001).
Uma vez que a aprendizagem é um processo ativo, que 
melhora no trabalho com os outros e, em outras vezes, um pro-
cesso individual em que cada um tem seu ritmo, sua realização 
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é mais plena quando associada a situações reais e experiências 
práticas, nas quais a motivação, o desafio e o interesse têm 
um papel importante. O processamento da informação é mais 
completo quando a aprendizagem se aproveita equilibradamen-
te de todos os códigos que utilizamos na sociedade (auditivos, 
visuais, audiovisuais etc.). Nesse sentido, a última tecnologia, ou 
a mais avançada, não se faz indispensável para desencadear tais 
processos de aprendizagem.
Para SCHLEMMER (2005, p. 47-48), no que se refere à 
utilização das TICs no processo educacional, é fundamental 
identificar que concepções norteiam o desenvolvimento das fer-
ramentas que se pretende utilizar, “a partir de uma idéia clara de 
suas possibilidades e potencialidades, pois no uso que faremos 
delas estará explicitada a compreensão que temos dos meandros 
que envolvem o processo educativo em um espaço que inclui 
as tecnologias”. Na visão de Schlemmer, precisamos também 
identificar as metodologias e extrair ao máximo o potencial das 
TICs em relação ao desenvolvimento humano, ou seja:
Elas precisam propiciar a constituição de redes de comuni-
cação nas quais as diferenças sejam respeitadas e valorizadas, 
os conhecimentos sejam compartilhados e construídos co-
operativamente, um espaço para a valorização humana seja 
resguardado, a aprendizagem seja entendida como um processo 
ativo, construtivo, colaborativo, cooperativo, e autorregulador. 
(BARBOSA, 2008, p. 48).
Nesse processo, o professor, entendido como mediador e 
organizador do processo de ensino-aprendizagem, é constante-
mente desafiado a assimilar inovações. Porém, a introdução das 
TICs não garante um ensino melhor se não houver um projeto 
intencional e deliberado de mudanças que incorpore ações 
estratégicas de planejamento, tanto administrativo quando das 
práticas pedagógicas. Portanto, na EAD,
assim como em qualquer outro curso, o professor precisa come-
çar com o fim em mente. O que queremos que os nossos alunos 
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aprendam quando interagem com o material desse curso? Que 
experiência os alunos levarão com eles ao concluí-lo? No curso 
on-line, o plano de ensino é deliberadamente mais aberto a fim 
de permitir que os alunos desenvolvam novas idéias, exercitem 
sua capacidade de pensar criticamente e saibam pesquisar. Os 
objetivos podem ser mais amplos, para que os alunos desfrutem 
de um curso sem direcionamentos predefinidos e com base em 
seus interesses e necessidades. Ao planejar um curso on-line, 
contudo, é ainda importante considerar os resultados esperados 
conforme o curso progride. (PALLOFF; PRATT, 2002, p. 116).
Há mudanças nos modos de produzir e construir o co-
nhecimento a partir da introdução das tecnologias no cenário 
educativo; há novas formas de acesso à informação, assim como 
há novas formas de relacionamento com o mundo. Neste texto, 
assumo que precisamos da tecnologia em nossos espaços educa-
tivos e na universidade. Quando tratamos da EAD, por exemplo, 
a tecnologia faz-se indispensável. 
Ações docentes na EAD
O professor é mediador e coparticipante, assumindo fun-
ções de facilitador, problematizador, articulador e orientador 
da aprendizagem, de forma que o conteúdo seja construído na 
criação de redes de informação, o que incentiva a atividade do 
sujeito, a autoria e o desenvolvimento da autonomia em um 
processo de interação mútua (PRIMO; CASSOL, 1999, p. 65-
80). Na percepção de Tarcia e Costa,
A tecnologia responde constantemente às necessidades da 
sociedade contemporânea e, por esse motivo, as inovações 
surgem de maneira acelerada no mundo atual. Nesse contexto 
de renovação constante, aprender a lidar com o novo representa 
desafio interessante, porque somos chamados, a todo momen-
to, a aprender mais e conhecer o diferente. A prática docente 
também vive essa situação: diante das novas necessidades que a 
educação impõe e das dificuldades enfrentadas pelo professor, é 
importante buscar as alternativas e os recursos. (2010, p. 152).
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Pierre Lévy, filósofo francês com importantes contribui-
ções na filosofia da informação, afirma que a transformação do 
professor dar-se-á de um papel de fornecedor do conhecimento 
para o de um provocador do aprender e pensar. Segundo o 
autor, esse formador:
torna-se um animador da inteligência coletiva dos grupos com 
os quais ele se ocupa. Sua atividade estará centrada no acom-
panhamento e na gestão dos aprendizados: incitação à troca de 
saberes; mediação relacional e simbólica, condução personalizada 
dos percursos de aprendizagem etc. (LÉVY, 1999, p. 5).
Já as habilidades docentes, seguem divididas em tarefas 
que Aretio (2002) resume em três: ser especialista no conteúdo 
das disciplinas do curso, na produção dos materiais didáticos e 
ser responsável por guiar a aprendizagem por meio da tutoria 
ou do aconselhamento. Importante é que tais tarefas não são 
necessariamente realizadas pelo mesmo docente, daí o caráter de 
autoria coletiva que assume o processo educacional. Destaca-se, 
porém, que o professor não deve necessariamente ser novo para 
atuar na modalidade a distância; nova é sua postura, são suas 
competências, deve ser sua disposição em aprender e mudar suas 
práticas. Conforme destacaram Tarcia e Costa, a curiosidade pelo 
saber é uma das competências necessárias ao professor, princi-
palmente daqueles ligados aos cursos de educação a distância. 
Porém as autoras alertam que
o professor só mudará sua prática se estiver disposto a refletir 
de maneira sistemática sobre ela. […] Por isso, defendemos a 
atitude crítica e reflexiva, de busca de novas alternativas para 
tornar a prática educativa a distância alinhada com a atualida-
de, com o domínio dos recursos tecnológicos não apenas para 
propiciar o acesso à informação, mas também, e sobretudo, 
para propiciar relacionamentos com os estudantes, para criar 
redes de comunicação que os conduzam à construção coletiva 
de conhecimento, de uma identidade de grupo participativo e 
ativo na sociedade, reinventando-se constantemente. (TARCIA; 
COSTA. 2010, p. 4).
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Entendendo o papel fundamental do docente na modalida-
de a distância e a amplitude e profundidade de suas ações, Are-
tio define uma série de estratégias que devem ser consideradas 
pelos docentes para que possa alcançar melhores resultados de 
aprendizagem com seus alunos adultos que aprendem a distância. 
Para Aretio, é fundamental ao docente de EAD:
• Planejar e organizar cuidadosamente a informação e o 
contato com seus alunos, seja presencial ou virtualmen-
te. Todas as tarefas devem ser feitas com antecipação: o 
quê, como e quando ensinar, sugerir, orientar, motivar 
etc. Também é conveniente apresentar quem é o tutor, 
o professor, o coordenador do curso e quais são suas 
prioridades e modelos de ensino-aprendizagem.
• Motivar para iniciar e manter o interesse em aprender: 
o aluno adulto estuda porque quer fazer isso, então 
bastará convencê-lo da utilidade que determinados 
processos de aprendizagem podem ter, relacioná-los 
com suas necessidades e interesses. Podem-se sugerir 
tempos e fases para o estudo, por partes, do material. 
Para manter a motivação, o aluno deverá ser informado 
frequentemente de seus progressos de aprendizagem.
• Explicitar os objetivos que se pretende alcançar: os 
objetivos devem ser claramente percebidos pelos alu-
nos e devem atender à resolução de alguns dos seus 
problemas profissionais, pessoais ou sociais. Essa é a 
melhor fonte de motivação.
• Apresentar conteúdos significativos e funcionais, que 
sejam apoiados naquilo que o aluno já sabe ou experi-
mentou, que partam do concreto, com sentido próprio 
e que sirvam objetivamente para resolver problemas 
relevantes tanto pessoais como sociais. Os estudantes 
devem visualizar com clareza quais são os conceitos 
e ideias-chave. No processo de mediação pedagógica 
deve-se oferecer a eles toda informação e orientação 
necessárias ao uso efetivo de todos os recursos multi-
mídia que a instituição, o programa ou o curso colocam 
à sua disposição.
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• Solicitar a participação dos estudantes: o aluno adulto 
aprende melhor quando sabe que é protagonista do 
próprio aprender. Corresponsabilidade e participação 
são táticas necessárias para que se façam progressos na 
aprendizagem. O grau de aprendizagem vai depender da 
dedicação, esforço e compromisso postos em cena pelo 
adulto. Daí a necessidade de sua participação ativa e 
democrática, incluída no planejamento da ação tutorial.
• Ativar respostas e fomentar uma aprendizagem ativa e 
interativa: a aprendizagem ativa exige que se impliquem 
os estudantes em seu próprio processo de formação. 
O uso de ferramentas que exijam uma interatividade 
elevada entre professor e estudantes e estes entre si é 
uma importante tarefa que deve ser impulsionada pela 
mediação pedagógica.
• Incentivar a autoformação sem esquecer dos apoios 
motivadores de aprendizagem para que sejam alcançadas 
altas metas. A motivação não pode ser oferecida apenas 
na etapa inicial do curso, devendo ser mantida durante 
todo o processo. O tutor tem a responsabilidade de 
fomentar a capacidade de desenvolvimento e de autoa-
prendizagem dos alunos. O mediador pedagógico deve 
intervir de maneira estimulante e manifestar seus conhe-
cimentos, sensibilidades, oferecer ajuda. Isso porque se o 
aluno sentir que está com muita dificuldade para alcançar 
seus objetivos, terá seu interesse diminuído, a menos 
que o tutor mantenha o ritmo de incentivos e apoio, 
respeitando o ritmo do aluno e seu modo de aprender. 
O sucesso da aprendizagem resultará também da crença 
do aluno de que seus objetivos são alcançáveis.
• Incentivar o trabalho colaborativo em grupos de apren-
dizagem: apesar das vantagens do trabalho independen-
te, um professor não pode ignorar a potencialidade de 
ensino de trabalhos e discussões em grupos, sejam eles 
virtuais ou presenciais.
• Facilitar a realimentação. A realimentação ou o feed-
back sempre se convertem em uma fonte de reforço. 
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O feedback deverá ser dado ao aluno com a máxima 
rapidez. Há que se tomar muito cuidado na devolução 
de provas de avaliação e trabalhos que todo curso a 
distância deve contemplar. E essas repostas têm de ser 
completas e esclarecedoras, mantendo um tom pessoal 
e motivador.
• Reforçar o autoconceito e respeitar a diversidade do 
grupo. É fundamental respeitar os medos que muitos 
adultos têm dos processos de formação e lembrar que 
a atenção pedagógica não diminui a pessoa nem por 
sua idade, nem pelo nível de seus conhecimentos ou 
dificuldades de estudo. Os erros cometidos por adultos 
se refletem em sua autoestima e, portanto, é funda-
mental um tratamento cordial e próximo, com muito 
respeito pelas dificuldades e ritmos de aprendizagem 
de cada um.
• Promover a transferência das aprendizagens. Não pode 
haver pressa no processo de aprendizagem: ela deve 
acontecer mediante um encadeamento, em um proces-
so lógico e pausado. É necessária a relação dos novos 
conteúdos com os anteriores e com as experiências 
pessoais dos alunos. Conduzida da maneira coerente, 
novas ideias poderão se constituir como base para fu-
turas aprendizagens. O tutor deverá sugerir, sempre que 
possível, a aplicação dos conhecimentos em diferentes 
situações visando facilitar a retenção e a lembrança 
dos saberes e competências que vão sendo adquiridos 
durante o processo. 
• Avaliar formativamente o progresso. É por meio da 
avaliação formativa que o aluno terá condições de 
julgar sua situação e suas necessidades educacionais, 
tendo a oportunidade de reconduzir seu esforço, de se 
aprimorar cada vez mais. (ARETIO, 2002, p. 144-148, 
tradução nossa).
Desta forma, Aretio (2002, p. 148) alerta que a educação 
a distância, por sua própria estrutura e objetivos, oferece um 
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âmbito de aprendizagem no qual o adulto pode aprender aquilo 
que pessoalmente lhe interessa e responde às suas necessidades, 
resultando em uma vida mais satisfatória e cheia de sentido.
O processo de aprendizagem e interação na EAD
Outro aspecto que trabalho neste texto está relacionado a 
como as pessoas envolvidas na EAD podem, na visão do aluno, 
com o uso da tecnologia, contribuir no processo de aprendi-
zagem. Nesta seção, apresento os resultados de uma pesquisa 
realizada junto aos discentes do curso de Pedagogia na moda-
lidade a distância da Universidade Metodista de São Paulo, no 
âmbito do módulo “Conhecimento, Tecnologia e Formação do 
Professor”, com tema “A influência das pesquisas na formação 
dos professores”.
A pesquisa foi realizada no primeiro semestre de 2013, no 
ambiente virtual de aprendizagem do curso e por meio de uma 
questão aberta dirigida a todos os alunos: “A interação entre 
as pessoas envolvidas na EAD (professor auxiliar, temático, 
monitor e outros) pode tornar a aprendizagem mais atraente 
e significativa?”
Os 502 alunos/as do quarto período do curso de Pedagogia 
EAD da Universidade Metodista de São Paulo que participam do 
módulo “Conhecimento, Tecnologia e Formação do Professor” 
foram convidados a responder espontaneamente a questão, e 
destes, 98 alunos/as responderam.
As respostas serão aqui analisadas com inspiração nos es-
tudos da linguagem que defendem que o discurso não é neutro, 
que a língua não é o espelho da realidade, mas sua representação. 
A este respeito, Koch argumenta que
toda atividade lingüística seria composta por um enunciado, 
produzido com dada intenção, propósito, sob certas condições 
necessárias para o atendimento do objetivo visado e as conse-
qüências da realização do objeto. […] Cabe ao ouvinte/leitor 
estabelecer, entre os elementos do texto e todo o contexto, rela-
ções dos mais diversos tipos, para ser capaz de compreendê-los 
em seu conjunto e interpretá-los de forma adequada à situação. 
(1996, p. 25).
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Para Gonçalves (2007), todo texto apresenta uma carga 
de significação implícita a ser recuperada pelo leitor/ouvinte 
por ocasião da atividade de produção de sentido diretamente 
vinculado a seu contexto e historicidade. “O conhecimento do 
funcionamento da linguagem, do discurso como revelador da 
subjetividade, propicia uma leitura mais crítica e desvela elemen-
tos implicitados na organização da mensagem” (GONÇALVES, 
2007, p. 5). Desta forma, é possível entender, além do conteúdo 
semântico da mensagem, a imagem que é elaborada pelos atores 
envolvidos no processo de comunicação.
A orientação das escolhas lexicais pelo emissor depende não 
só dos sentidos denotados como do universo dos sentidos 
conotados e de seus subcódigos. Os atos de fala são fruto de 
atividade social, de interação e o sentido do discurso é constru-
ído nessa interação; portanto, o interlocutor exerce atividade no 
discurso do locutor com atitudes diretas ao material lingüístico 
e por meio da comunicação não verbal, daí a importância de 
interpretá-los em seu conjunto e conforme a situação dada. 
(GONÇALVES, 2007, p. 4).
Nesse sentido, para analisar as respostas dos alunos, o 
conhecimento das condições sociais, culturais e cognitivas é 
fundamental para a compreensão do porquê de determinada 
mensagem, com determinado formato.
O curso de Pedagogia na modalidade a distância da Univer-
sidade Metodista de São Paulo é oferecido em polos de apoio 
presencial. Atualmente, a Universidade possui 37 polos de apoio 
presencial espalhados por todas as regiões do País, que reúnem 
alunos oriundos de mais de 360 municípios brasileiros. O curso 
de Pedagogia EAD é oferecido nos polos localizados em Alta-
mira (PA), Bertioga (SP), Brasília (DF), Campinas (SP), Ceres 
(GO), Eldorado (SP), Fortaleza (CE), Franca (SP), Guaianazes 
(SP), Guaratinguetá (SP), Guarulhos (SP), Imperatriz (MA), 
Itanhaém (SP), Itapeva (SP), Lins (SP), Londrina (PR), Macaé 
(RJ), Mauá (SP), Perus (SP), Petrópolis (RJ), Porto Velho (RO), 
Presidente Prudente (SP), Ribeirão Preto (SP), Rondonópolis 
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(MT), Santos (SP), São José do Rio Preto (SP), São José dos 
Campos (SP) e Sorocaba (SP).
A dinâmica dos alunos compreende a ida ao polo de apoio 
presencial uma vez por semana, com presença obrigatória, assis-
tência da aula transmitida ao vivo, via satélite, dos estúdios da 
sede da Universidade em São Bernardo do Campo - SP. Durante 
a teleaula há a possibilidade de os alunos enviarem questões e 
interagirem com os professores que estão ministrando a aula 
no estúdio, por do chat da semana. Ainda no dia de compare-
cimento ao polo de apoio presencial, além da teleaula, o aluno 
desenvolve a aula-atividade, que consiste em trabalho em grupo, 
cujas atividades são propostas pelo docente. Além do momento 
presencial, no decorrer da semana o aluno realiza atividades 
dirigidas de estudo, pesquisa, leituras, fóruns, chats e interage 
com seus professores.
Entendida a proposta, destacamos algumas respostas dentre 
as colhidas para apreciação e reflexão por meio dos autores e 
abordagens trabalhados neste texto.
É um ensino complexo e nele estão presentes dimensões 
humanas, técnicas, políticas, sociais, econômicas, emocionais, 
culturais, cognitivas e tantas outras. É fundamental haver mais 
interação para a construção efetiva de prática docente e para 
nós mesmos entendermos como funciona a EAD. Então a EAD 
[é um formato] inovador que está ganhando cada dia mais seu 
espaço, e é de grande importância para a formação das pessoas 
que necessitam [dela]. (Depoimento de aluno).
Através das novas tecnologias de informação e comunicação, a 
educação a distancia é uma modalidade de ensino que vem se 
desenvolvendo consideravelmente, possibilitando uma maior 
interatividade entre os membros engajados neste processo. Esta 
modalidade beneficia muitos alunos que não tiveram oportuni-
dade de concluir uma faculdade e que hoje, apesar de seus com-
promissos, são favorecidos [por ela]. (Depoimento de aluno).
É interessante observar que, no contexto da educação a 
distância, as diferenças regionais devem ser contempladas no 
a164 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 16 • n. 1  • 151-169, jan.-jun. 2013iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
doi: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1043/EL.v16n1p151-169
âmbito das atividades propostas no interior de cada curso. Esse 
exercício de conhecimento da diversidade de realidades tem se 
revelado um desafio e uma aprendizagem para o corpo docente 
que atua nessa modalidade.
Os depoimentos dos dois alunos acima identificam um tra-
ço distintivo da modalidade, principalmente no interior do País: 
a relevância de seu caráter democratizante. Conforme dados do 
IBGE, em 84% dos domicílios brasileiros não há ninguém que 
tenha feito um curso superior, e apenas 10% dos brasileiros têm 
esse nível de formação. O Brasil dá acesso à educação superior 
a menos de 15% dos jovens de 18 a 24 anos. A maioria desses 
jovens que vivem no interior do País não possui em seus muni-
cípios sequer a oferta de um curso superior presencial.
A educação superior orientada para a democratização e para a 
inovação requer a articulação de objetivos de curto e médio pra-
zos, integrando-se com políticas mais flexíveis e duradouras em 
direção a uma sociedade mais igualitária. (VEIGA, 2000, p. 218).
Apenas 30% dos municípios brasileiros possuem cursos 
superiores presenciais e em 70% do país não há oferta regular 
de ensino superior presencial.
A educação a distância destaca-se, portanto, como um 
instrumento potencial para promover educação inclusiva no 
Brasil. Nesse sentido, educar por meio da modalidade a distância 
pode significar a democratização da educação superior no País e 
facilitar o acesso ao mundo do trabalho, desde que se conside-
rem a diversidade e a igualdade, respeitando as diferenças e as 
necessidades individuais, desenvolvendo nas práticas formativas 
as potencialidades de cada aluno por meio de percursos indivi-
dualizados de aprendizagem e respeitando as características e o 
ritmo de cada um.
Ser aluno de uma EAD é um tanto diferenciado de tudo. É ne-
cessário ter autonomia, ser proativo; é perceber a importância da 
aprendizagem cooperativa na qual todos se ajudam mutuamente, 
seja com os colegas entre si, ou juntamente com professores 
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auxiliares, temáticos, entre outros, para uma prática [que promo-
va] discussões reflexivas, facilitando o processo de construção 
do conhecimento. (Depoimento de aluno).
Ao elaborar um texto a partir de uma temática, o autor 
se coloca, selecionando palavras e argumentos e marcando sua 
posição diante do tema. Portanto, a análise de tais textos deve 
considerar não apenas os elementos linguísticos concretos, mas 
suas condições de produção. No caso da resposta acima, o 
aluno explicita seu envolvimento com o curso, o diferencial de 
sua formação na modalidade a distância que requer autonomia 
e capacidade de trabalhar coletivamente. Esse discurso está bas-
tante presente em inúmeros textos que discutem a modalidade 
e tratam de suas especificidades, ressaltando a importância da 
interação entre os diferentes agentes efetivamente participantes 
da relação ensino-aprendizagem.
Nenhum texto apresenta de forma explícita toda a informação 
necessária à sua compreensão: há sempre elementos implícitos 
que necessitam ser recuperados pelo ouvinte/leitor por ocasião 
da atividade de produção do sentido. Para tanto, ele produz 
inferência: isto é, a partir dos elementos que o texto contém, 
vai estabelecer relação com aquilo que o texto traz implícito. 
(KOCH, 1996, p. 26).
Ao produzir seu discurso, seu texto, o aluno, no caso deste 
trabalho, não expressa sua consciência livre de interferências. 
Ao contrário, aquilo que ele escreve é resultado de conjuntos 
discursivos que lhe são anteriores, que foram por ele interioriza-
dos em função da exposição sócio-histórica a que estamos todos 
submetidos. A partir dela são constituídas nossas representações 
discursivas sobre o mundo. Nesse sentido, quando observamos 
os textos dos alunos, percebemos em alguns: “Sem dúvida, 
quanto mais interação, aproximação e envolvimento [houver] 
entre o educador e educando, mais interessante fica a aprendi-
zagem” (depoimento de aluno).
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Outra fala na mesma direção é:
A união de todos os funcionários é fundamental para que haja 
melhoria no que se propõe; tudo se torna mais fácil, atraente, 
interessante e, principalmente, agradável para que todos se 
sintam em uma ambiente acolhedor e renovador (depoimento 
de aluno).
Sem dúvida alguma, essa interação [torna] mais instigante o ato 
de pesquisar, discutir, postar, de expor o interesse, nesse caso 
nós, alunos, para com os assuntos sendo tratados e discutidos 
em dia de aula. (depoimento de aluno).
Pelo depoimento dos alunos, tendo em vista estes serem do 
quarto período do curso, mostra o quanto tem sido relevante a 
interação entre os diferentes agentes na formação pessoal dos 
estudantes. Além disso, nota-se que a interação é fator motivador 
para a construção da pesquisa e exposição de ideias, e assim os 
discentes sentem-se provocados a fazer reflexões e críticas sobre 
aquilo que assistem, leem e consomem tecnologicamente.
A questão da linguagem na modalidade EAD também foi 
destacada por um aluno:
Sim, esse é o fator principal para que as aulas sejam realmente 
aproveitadas. É necessária uma linguagem clara, precisa, de 
forma que prenda nossa atenção na aula; com muita leitura 
envolvida nas atividades, assim as propostas devem reforçar 
a leitura, o conhecimento e a pesquisa sobre o tema. (depoi-
mento do aluno).
Nesse sentido, para Koch:
A interação social por intermédio da língua caracteriza-se, fun-
damentalmente, pela argumentatividade. Como ser dotado de 
razão e vontade, o homem constantemente avalia, julga, critica, 
isto é, forma juízos de valor. Por outro lado, por meio do dis-
curso – ação verbal dotada de intencionalidade – tenta influir 
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sobre o comportamento do outro ou fazer com que compartilhe 
determinadas de suas opiniões. É por essa razão que se pode 
dizer que o ato de argumentar, isto é, de orientar o discurso no 
sentido de determinadas conclusões, constitui o ato lingüístico 
fundamental, pois a todo e qualquer discurso subjaz uma ideo-
logia, na acepção mais ampla do termo. (KOCH, 1996, p. 19).
O aluno, ao destacar a importância da linguagem em sua 
formação EAD, revela quão fundamental é a adequação desta ao 
meio e às condições em que são utilizadas. Se no discurso oral 
podem ser utilizados inúmeros recursos não verbais, como o olhar, 
a expressão gestual, ou seja o emissor apresenta-se junto, alguns 
discursos na modalidade EAD são realizados por meio de escrita, 
o que exige maior rigor na produção, visto que não há uma forma 
de explicar o que foi escrito e a leitura é passível de interpretação.
Como explica Orlandi (2001, p. 19): “a finalidade do analista 
de discurso não é interpretar, mas compreender como um texto 
funciona, ou seja, como um texto produz sentidos”. No relato 
abaixo, o aluno destaca a importância da pesquisa e cita um autor 
renomado da área da educação para referenciar suas ideias:
A pesquisa é de grande importância para nossa formação como 
educadores. Pois como disse Paulo Freire: “não há ensino sem 
pesquisa, nem pesquisa sem ensino; faz parte da prática docente 
esta busca constante pelo novo”. A interação entre todos é de 
grande importância para construção do saber. Creio que na 
EAD, a interação entre as pessoas envolvidas pode ser muito 
significativa e atraente se houver um comprometimento de todos 
os envolvidos: alunos, professores, auxiliares, gestão. E mais: 
se isto não acontece estraga o aprendizado, por isto quem nos 
transmite o saber tem que ser competente e comprometido. 
Afinal, [há] muitos alunos atentos ao que está sendo transmiti-
do. Os professores temáticos devem saber atrair nossa atenção 
para eles sendo simpáticos, para promover a interação e um 
aprendizado mais atraente e significativo. (Relato do aluno).
Pode-se ver neste relato a figura do professor como fo-
mentador de interesse para os alunos, em especial no curso de 
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licenciatura, como apresentado no relato sobre a formação de 
formadores. Neste sentido, a interação é considerada essencial no 
processo de ensino-aprendizagem, seja para auxiliar em questões 
não esclarecidas ou em questões mais significativas para o aluno.
Considerações finais
São muitos os desafios que envolvem a aprendizagem na 
EAD. Em especial, nesta modalidade, a tecnologia ocupa lugar de 
destaque quando se fala de uma boa relação ensino-aprendizagem 
ocorrida entre os diferentes agentes que a compõem. Os AVAs 
devem estar bem configurados, de acordo com o interesse e 
objetivos pedagógicos propostos nas matrizes curriculares e por 
todos os envolvidos. As ferramentas de interação neles contidas 
devem colaborar para que a interação ocorra da melhor forma, 
considerando que em muitas ocasiões há o predomínio da língua 
escrita e que, portanto, esta é mais passível de interpretação.
Cabe ressaltar que a tecnologia por si só não surtirá efei-
tos se não for elaborada/configurada com um objetivo claro. 
Mais do que isso, a tecnologia em relação à interatividade deve 
ser entendida como ferramenta que necessita de uma pessoa 
(professor) capacitada para entendê-la e usá-la. Neste sentido, o 
uso de tecnologia de última geração não é garantia de melhoria 
na aprendizagem; a interação e a relação pedagógica devem se 
sobrepor às ferramentas.
Como demonstrado nas respostas dos/as alunos/as do quar-
to período do curso de Pedagogia da Universidade Metodista de 
São Paulo, a interação revela-se fator importante para a motivação 
para a aprendizagem, para referência profissional e para o esta-
belecimento de relações significativas que provoquem o discente 
a realizar pesquisa e fazer relações críticas com o conhecimento.
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